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RELIGIÃO DOS ESPÍRITOS – (CAPÍTULO IV) 

Iniciamos o estudo da obra “Religião dos Espíritos” de Emmanuel – psicografada pelo
médium Francisco Cândido Xavier – publicado em 1960 pela Federação Espírita Brasileira.

Nesta  construção  apresentaremos  o  próprio  capítulo  e  complementos,  visando
enriquecer o conhecimento.
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Memória Além-túmulo

Reunião pública 16/01/1959
Questão 220

Automaticamente,  por  força da lógica,  elege o homem na contabilidade uma das
forças de base ao próprio caminho.

Contas maiores legalizam as relações do comércio, e contas menores regulamentam
o equilíbrio do lar.

Débitos  pagos  melhoram  as  credenciais  de  qualquer  cidadão,  enquanto  que  os
compromissos menosprezados desprestigiam a ficha de qualquer um.

Assim também,  para  lá  do  sepulcro,  surge o  registro  contábil  da  memória  como
elemento de aferição do nosso próprio valor.

A faculdade de recordar é o agente que nos premia ou nos pune, ante os acertos e
os desacertos da rota.

Dessa forma, se os atos louváveis são recursos de abençoada renovação e profunda
alegria nos recessos da alma, as ações infelizes se erguem, além do túmulo, por fantasmas
de remorso e aflição no mundo da consciência.

Crimes  perpetrados,  faltas  cometidas,  erros  deliberados,  palavras  delituosas  e
omissões lamentáveis esperam-nos a lembrança, impondo-nos, em reflexos dolorosos, o
efeito de nossas quedas e o resultado de nossos desregramentos, quando os sentidos da
esfera física não mais nos acalentam as ilusões.

Não olvideis, assim, que, além da morte, a vida nos aguarda em perpetuidade de
grandeza e de luz, e que, nessas mesmas dimensões de glorificação e beleza, a memória
imperecível é sempre o espelho que nos retrata o passado, a fim de que a sombra, reinante
em nós, se dissolva, nas lições do presente, impelindo-nos a seguir, desenleados, da treva
no encalço da perfeição com que nos acena o futuro.
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A reflexão mental

Quando  os  Instrutores  da  Sabedoria  preconizam  o  estudo,  não  desejam  que  o
aprendiz se intelectualize em excesso, para a volúpia de humilhar os semelhantes com as
cintilações da inteligência, e, quando recomendam a meditação, decerto não nos inclinam à
ociosidade ou ao êxtase inútil. Referem-se à necessidade de nosso aprimoramento interior
para mais vasta integração com a Luz Infinita, porque o reflexo mental vibra em tudo.

Nossa alma pode ser  comparada a  espelho vivo  com qualidades de absorção e
exteriorização. Recolhe a força da vida em ondas de pensamento a se expressarem através
de  palavras  e  atitudes,  exemplos  e  fatos.  Refletimos,  assim,  constantemente,  uns  nos
outros.

É pelo reflexo mental que se estabelece o fenômeno da afinidade, desde os reinos
mais  simples  da  Natureza.  Vemo-lo  nos  animais  que  se  acasalam,  no  mesmo tom de
simpatia, tanto quanto nas almas que se reúnem na mesma faixa de entendimento. Quando
se consolida a amizade entre um homem e um cão, podemos registrar o reflexo da mente
superior da criatura humana sobre a mente fragmentária do ser inferior, que passa então a
viver em regime de cativeiro  espontâneo para servir  ao dono e condutor,  cuja projeção
mental exerce sobre ele irresistível fascínio.

É  desse  modo  que  Espíritos  encarnados  podem  influenciar  entidades
desencarnadas, e vice-versa, provocando obsessões e perturbações, tanto na esfera carnal
como além-túmulo. As almas que partem podem retratar as que ficam assim como as almas
que ficam podem retratar as que partem. Quando pranteamos a memória de alguém que
nos antecede, aí no mundo, na viagem da morte, atiramos nesse alguém o gelo de nossas
lágrimas ou o fogo de nossa tortura, conturbando lhe o coração, toda vez que esse Espírito
não for suficientemente forte para sobrepor-se ao nosso infortúnio. E quando alguém se
ausenta  da  carne,  carreando  aflições  e  pesares  procedentes  de  nossa  conduta,
arremessarão da vida  espiritual  sobre  nossa alma os  dardos magnéticos  da lembrança
infeliz  que  conserva  a  nosso  respeito,  prejudicando-nos  o  passo  no  mundo,  caso  não
estejamos  armados  de  arrependimento  para  renovar  a  situação,  criando  imagens  de
harmonia restauradora.

Em  razão  disso,  convém  meditar  nos  ideais,  aspirações,  pessoas  e  coisas  que
refletimos, porque todos nos subordinamos, pelo reflexo mental, ao fenômeno da conexão.

Estamos  inevitavelmente  ligados  a  tudo  o  que  nos  merece  amor.  Essa  lei  é
inderrogável em todos os planos do Universo. Os mundos no Espaço refletem os sóis que
os atraem,  e a célula,  quase inabordável  do  corpo humano,  reflete  o alimento que lhe
garante a vida.  Os planetas e os corpúsculos,  porém, permanecem escravizados a leis
cósmicas  e  organogênicas  irrevogáveis.  O  Espírito  consciente,  no  entanto,  embora
submetido às leis que lhe presidem o destino, tem consigo a luz da razão que lhe faculta a
escolha.

A inteligência humana, encarnada ou desencarnada, pode contribuir, pelo poder da
vontade, na educação ou na reeducação de si própria, selecionando os recursos capazes
de lhe favorecerem o aperfeiçoamento. A reflexão mental no homem pode, assim, crescer
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em amplitude e sublimar-se em beleza para absorver em si  a projeção do Pensamento
Superior. Tudo dependerá de nosso propósito e decisão.

Enquanto nos comprazemos com a ignorância ou com a indiferença para com os
princípios que nos governam, somos cercados sem defensiva por pensamentos de todos os
tipos,  muitas vezes na forma de monstruosidades e crimes,  em quadros vivos que nos
assaltam a imaginação ou em vozes inarticuladas que nos assomam à acústica do espírito,
conduzindo-nos aos mais escuros ângulos da sugestão.

É  por  isso  que  notamos  tanta  gente  ao  sabor  das  circunstâncias,  aceitando
simultaneamente o bem e o mal, a verdade e a mentira, a esperança e a dúvida, a certeza e
a negação, à maneira de folha volante na ventania.

Eduquemo-nos, estudando e meditando, para refletir a Divina Inspiração. Lembremo-
nos  de  que  o  impulso  automático  do  braço  que  levanta  a  lâmina  homicida  pode  ser
perfeitamente igual, em movimento, ao daquele que ergue um livro enobrecedor.

A atitude mental é que faz a diferença. Nosso pensamento tem sede de elevação, a
fim de que a nossa existência se eleve.

Construamos em nós o equilíbrio e o discernimento. Rendamos culto incessante à
bondade e à compreensão.

Habitualmente contemplamos no espelho da alma alheia a nossa própria imagem, e,
por esse motivo, recolhemos dos outros o reflexo de nós mesmos ou então aquela parte
dos outros que se harmoniza com o nosso modo de ser.

Não  bastam  à  nossa  felicidade,  aquisições  unilaterais  de  virtude  ou  valores
incompletos.  Todos  temos  fome  de  plenitude.  O  desejo  é  o  ímã  da  vida.  Desejando,
sentimos, e, pelo sentimento, nossa alma assimila o que procura e transmite o que recebe.

Aprendamos, pois, a querer o melhor, para refletir o melhor em nossa ascensão para
Deus.

Alberto Seabra – A reflexão mental – O Consolador – Nº 219 – 24/07/2011

Bibliografia:

Espíritos diversos, O Espírito da Verdade, (lição 32), (Chico Xavier)

Dr. Alberto Seabra, foi um abnegado médico e distinto escritor Espírita.
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Mortos amados

Na Terra, quando perdemos a companhia de seres amados ante a visitação da morte,
sentimo-nos como se nos arrancassem o coração para que se faça alvejado fora do peito.

Ânsia  de  rever  sorrisos  que  se  extinguiram,  fome  de  escutar  palavras  que
emudeceram.

E  bastas  vezes  tudo  o  que  nos  resta  no  mundo  íntimo  é  um veio  de  lágrimas
estanques, sem recursos de evasão pelas fontes dos olhos.

*
Compreendemos, sim, neste Outro Lado da Vida, o suplício dos que vagueiam entre

as paredes do lar ou se imobilizam no espaço exíguo de um túmulo, indagando por quê…

Se varas semelhantes sombras de saudade e distância, se o vazio te atormenta o
espírito, asserena-te e ora, como saibas e como possas, desejando a paz e a segurança
dos entes inesquecíveis que te antecederam na Vida Maior.

Lembra a criatura querida que não mais te compartilhe as experiências no plano
físico, não por pessoa que desapareceu para sempre e sim à feição de criatura invisível,
mas não de todo ausente.

Os  que  rumaram  para  outros  caminhos,  além  das  fronteiras  que  marcam  a
desencarnação, também lutam e amam, sofrem e se renovam.

Enfeita-lhes a memória com as melhores lembranças que consigas enfileirar e busca
tranquilizá-los com o apoio de tua conformidade e de teu amor.

Se te deixas vencer pela angústia, ao recordar-lhes a imagem, sempre que se vejam
em sintonia mental  contigo,  ei-los  que suportam angústia  maior,  de  vez que passam a
carregar as próprias aflições sobretaxadas com as tuas.

Compadece-te  dos  entes  amados  que  te  precederam  na  romagem  da  Grande
Renovação.

Chora, quando não possas evitar o pranto que se te derrama da alma; no entanto,
converte  quanto  possível  às  próprias  lágrimas  em  bênçãos  de  trabalho  e  preces  de
esperança, porquanto eles todos te ouvem o coração na Vida Superior, sequiosos de se
reunirem contigo para o reencontro no trabalho do próprio aperfeiçoamento, à procura do
amor sem adeus.

Emmanuel, Livro: Na era do Espírito, (Cap. 13), (Chico Xavier).

Ante os que partiram
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Nenhum sofrimento, na Terra, será talvez comparável ao daquele coração que se
debruça sobre outro coração regelado e querido que o ataúde transporta para o grande
silêncio.

Ver  a  névoa  de  a  morte  estampar-se,  inexorável,  na  fisionomia  dos  que  mais
amamos, e cerrar-lhes os olhos no adeus indescritível, é como despedaçar a própria alma e
prosseguir vivendo.

Digam aqueles que já estreitaram de encontro ao peito um filhinho transfigurado em
anjo da agonia; um esposo que se despede, procurando debalde mover os lábios mudos;
uma  companheira  cujas  mãos  consagradas  à  ternura  pendem extintas;  um amigo  que
tomba desfalecente para não mais se erguer,  ou um semblante materno acostumado a
abençoar, e que nada mais consegue exprimir senão a dor da extrema separação, através
da última lágrima.

Falem aqueles que, um dia, se inclinaram esmagados de solidão, à frente de um
túmulo; os que se rojaram em prece nas cinzas que recobrem a derradeira recordação dos
entes inesquecíveis; os que caíram varados de saudade, carregando no seio o esquife dos
próprios  sonhos;  os  que  tatearam,  gemendo,  a  lousa  imóvel,  e  os  que  soluçaram  de
angústia, no adito dos próprios pensamentos, perguntando, em vão, pela presença dos que
partiram.

Todavia, quando semelhante provação te bata à porta, reprime o desespero e dilui a
corrente  da  mágoa  na  fonte  viva  da  oração,  porque  os  chamados  mortos  são  apenas
ausentes e as gotas de teu pranto lhes fustigam a alma como chuva de fel.

Também eles pensam e lutam, sentem e choram. Atravessam a faixa do sepulcro
como quem se desvencilha da noite, mas, na madrugada do novo dia, inquietam-se pelos
que ficaram... Ouvem-lhes os gritos e as súplicas, na onda mental que rompe a barreira da
grande  sombra  e  tremem cada  vez  que  os  laços  afetivos  da  retaguarda  se  rendem à
inconformação ou se voltam para o suicídio.

Lamentam-se quanto aos erros praticados e trabalham, com afinco, na regeneração
que lhes diz respeito.

Estimulam-te à prática do bem, partilhando-te as dores e as alegrias.

Rejubilam-se  com  as  tuas  vitórias  no  mundo  interior  e  consolam-te  nas  horas
amargas para que te não percas no frio do desencanto.

Tranquiliza  desse  modo,  os  companheiros  que  demandam  o  Além,  suportando
corajosamente a despedida temporária, e honra-lhes a memória, abraçando com nobreza
os deveres que te legaram.

Recorda  que,  em  futuro  mais  próximo  que  imaginas,  respirarás  entre  eles,
comungando-lhes as necessidades e os problemas, porquanto terminarás também a própria
viagem no mar das provas redentoras.
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E, vencendo para sempre o terror da morte, não nos será lícito esquecer que Jesus,
o nosso Divino Mestre e Herói do Túmulo Vazio, nasceu em noite escura, viveu entre os
infortúnios da Terra e expirou na cruz, em tarde pardacenta, sobre o monte empedrado, mas
ressuscitou aos cânticos da manhã, no fulgor de um jardim.

Elucidações de Emmanuel – Ante os que partiram – O Consolador – Nº 143 – 31/01/2010
Emmanuel, Livro: Religião dos Espíritos, (Cap. 58), (Chico Xavier).
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